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HISTÓRIA 

Guerra Fria 

01 - (ENEM) O Massacre da Floresta de Katyn foi noticiado           
pela primeira vez pelos alemães em abril de 1943. Numa          
colina na Rússia, soldados nazistas encontraram      
aproximadamente doze mil cadáveres. Empilhado em valas       
estava um terço da oficialidade do exército polonês, entre         
os quais, vários engenheiros, técnicos e cientistas. Os        
nazistas aproveitaram-se ao máximo do episódio em sua        
propaganda antissoviética. Em menos de dois anos, porém,        
a Alemanha foi derrotada e a Polônia caiu na órbita da           
União Soviética — a qual reescreveu a história, atribuindo o          
massacre de Katyn aos nazistas. A Polônia inteira sabia         
tratar-se de uma mentira; mas quem o dissesse enfrentaria         
tortura, exílio ou morte. 

Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 19      
maio 2009 (adaptado). Disponível em: http://dn.sapo.pt.      
Acesso em: 19 maio 2009 (adaptado). 

Como o Massacre de Katyn e a farsa montada em torno           
desse episódio se relacionam com a construção da        
chamada Cortina de Ferro? 

a.A aniquilação foi planejada pelas elites dirigentes       
polonesas como parte do processo de integração de seu         
país ao bloco soviético. 

b.A construção de uma outra memória sobre o Massacre de          
Katyn teve o sentido de tornar menos odiosa e ilegítima,          
aos poloneses, a subordinação de seu país ao regime         
stalinista. 

c.O exército polonês havia aderido ao regime nazista, o que          
levou Stalin a encará-lo como um possível foco de         
restauração do Reich após a derrota alemã. 

d.A Polônia era a última fronteira capitalista do Leste         
europeu e a dominação desse país garantiria acesso ao mar          
Adriático. 

e.A aniquilação do exército polonês e a expropriação da         
burguesia daquele país eram parte da estratégia de        
revolução permanente e mundial defendida por Stalin. 

 

02 - (ENEM) A América se torna a maior força política e            
financeira do mundo capitalista. Havia se transformado de        
país devedor em país que emprestava dinheiro. Era agora         
uma nação credora. 

HUBERMAN, L. B. História da riqueza do homem. Rio de          
Janeiro: Zahar, 1962.  

Em 1948, os EUA lançavam o Plano Marshall, que consistiu          
no empréstimo de 17 bilhões de dólares para que os países           

europeus reconstruíssem suas economias. Um dos      
resultados desse plano, para os EUA, foi 

a.o aumento dos investimentos europeus em indústrias       
sediadas nos EUA. 

b.a redução da demanda dos países europeus por produtos         
e insumos agrícolas. 

c.o crescimento da compra de máquinas e veículos        
estadunidenses pelos europeus. 

d.o declínio dos empréstimos estadunidenses aos países da        
América Latina e da Ásia. 

e.a criação de organismos que visavam regulamentar todas        
as operações de crédito. 

 

03 - (UNESP) Dado que o Presidente eleito Donald Trump          
articulou uma visão coerente dos assuntos externos, parece        
que os Estados Unidos devem rejeitar a maioria das         
políticas do período pós-1945. Para Trump, a OTAN é um          
mau negócio, a corrida nuclear é algo bom, o presidente          
russo Vladimir Putin é um colega admirável, os grandes         
negócios vantajosos apenas para nós, norte-americanos,      
devem substituir o livre-comércio. 

Com seu estilo peculiar, Trump está forçando uma pergunta         
que, provavelmente, deveria ter sido levantada há 25 anos:         
os Estados Unidos devem ser uma potência global, que         
mantenha a ordem mundial – inclusive com o uso de          
armas, o que Theodore Roosevelt chamou, como todos        
sabem, de Big Stick? 

Curiosamente, a morte da União Soviética e o fim da          
Guerra Fria não provocaram imediatamente esse debate.       
Na década de 1990, manter um papel de liderança global          
para os Estados Unidos parecia barato – afinal, outras         
nações pagaram pela Guerra do Golfo Pérsico de 1991.         
Nesse conflito e nas sucessivas intervenções      
norte-americanas na antiga Iugoslávia, os custos e as        
perdas foram baixos. Então, no início dos anos 2000, os          
americanos foram compreensivelmente absorvidos pelas     
consequências do 11 de setembro e pelas guerras e         
ataques terroristas que se seguiram. Agora, para melhor ou         
para pior, o debate está nas nossas mãos. 

(Eliot Cohen. “Should the U.S. still carry a ‘big stick’?”.          
www.latimes.com, 18.01.2017. Adaptado.) 

O texto identifica dois períodos distintos nas relações        
globais após o fim da Guerra Fria. Tais períodos podem ser           
descritos da seguinte forma: 

a.primeiro, uma fase de ordem mundial multipolarizada;       
depois, uma etapa marcada pela atuação russa e        
estadunidense como mediadores em áreas de conflito.  
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b.primeiro, uma fase de constantes atentados terroristas na        
Europa; depois, uma etapa de afirmação e consolidação da         
liderança industrial-militar estadunidense. 

c.primeiro, uma fase de frequente intervencionismo      
norte-americano em conflitos regionais; depois, uma etapa       
de dúvida quanto ao papel dos Estados Unidos no cená- rio           
global.  

d.primeiro, uma fase de alianças e acordos comerciais entre         
países europeus e latino-americanos; depois, uma etapa       
voltada à implantação de blocos econômicos regionais.  

e.primeiro, uma fase de acelerado armamentismo russo e        
norte-americano; depois, uma etapa de distensão e de        
estabelecimento de uma ordem mundial bipolarizada. 

 

04 - (ENEM) Em dezembro de 1998, um dos assuntos mais           
veiculados nos jornais era o que tratava da moeda única          
europeia. Leia a notícia destacada abaixo. 

O nascimento do Euro, a moeda única a ser adotada por           
onze países europeus a partir de 1 de janeiro, é          
possivelmente a mais importante realização deste      
continente nos últimos dez anos que assistiu à derrubada         
do Muro de Berlim, à reunificação das Alemanhas, à         
libertação dos países da Cortina de Ferro e ao fim da União            
Soviética. Enquanto todos esses eventos têm a ver com a          
desmontagem de estruturas do passado, o Euro é uma         
ousada aposta no futuro e uma prova da vitalidade da          
sociedade Européia. A “Euroland”, região abrangida por       
Alemanha, Áustria, Bélgica, Espanha, Finlândia, França,      
Holanda, Irlanda, Itália, Luxemburgo e Portugal, tem um PIB         
(Produto Interno Bruto) equivalente a quase 80% do        
americano, 289 milhões de consumidores e responde por        
cerca de 20% do comércio internacional. Com este cacife, o          
Euro vai disputar com o dólar a condição de moeda          
hegemônica. 

A matéria refere-se à “desmontagem das estruturas do        
passado”, que pode ser entendida como 

a.a confrontação dos modelos socialista e capitalista para        
deter o processo de unificação das duas Alemanhas. 

b.a crise do capitalismo, do liberalismo e da democracia         
levando à polarização ideológica da antiga URSS. 

c.a inserção de alguns países do Leste Europeu em         
organismos supranacionais, com o intuito de exercer o        
controle ideológico no mundo. 

d.a prosperidade das economias capitalista e socialista,       
com o consequente fim da Guerra Fria entre EUA e a URSS. 

e.o fim da Guerra Fria, período de inquietação mundial que          
dividiu o mundo em dois blocos ideológicos opostos. 

05 - (ENEM) Desde a sua criação, em 1949, a Organização           
do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) tem revisto        
regularmente as suas tarefas e objetivos, tendo em vista a          
evolução do ambiente estratégico mundial. Nestes 62 anos        
de história, tanto a Aliança quanto o resto do mundo          
sofreram mudanças que os fundadores da OTAN não        
poderiam ter previsto. 

Disponível em: www ri pueminas br. Acesso em : 26 de jan.            
2012. 

Diante das transformações ocorridas no cenário      
geopolítico mundial, a legitimidade dessa organização      
enfraqueceu-se, pois 

a.passou a se dedicar à luta contra as organizações         
terroristas internacionais.  

b.direcionou seus esforços para os conflitos em países e         
regiões do hemisfério sul.  

c.perdeu parte de seus alvos e funções iniciais com a          
derrocada do bloco socialista.  

d.insistiu na manutenção de bases militares em áreas        
pacificadas desde o fim da Guerra Fria.  

e.desviou suas atividades para a resolução de conflitos civis         
no âmbito dos países membros. 

 

06 - (ENEM) O colapso e o fim da União Soviética, no            
princípio da década de 1990, derivaram, entre outros        
fatores, 

a.da ascensão comercial e militar da China e da Coreia do           
Sul, o que provocou acelerada redução nas exportações        
soviéticas de armamentos para os países do leste europeu. 

b.da implantação do socialismo nos países do leste europeu         
e da perda de influência política e comercial sobre a África,           
o Oriente Médio e o sul asiático. 

c.dos altos gastos militares e das disputas internas do         
partido hegemônico, e facilitaram a eclosão de movimentos        
separatistas nas repúblicas controladas pela Rússia. 

d.da derrubada do Muro de Berlim, que representava a         
principal proteção, por terra, do mundo socialista, o que         
facilitou o avanço das tropas ocidentais. 

e.da ascensão política dos partidos de extrema direita na         
Rússia e do surgimento de um sindicalismo independente        
nas repúblicas da Ásia. 

 

07 - (ENEM) Fosse com militares ou civis, a África esteve           
por vários anos entregue a ditadores. Em alguns países,         
vigorava uma espécie de semidemocracia, com uma       
oposição consentida e controlada, um regime que era, em         
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última análise, um governo autoritário. A única saída para         
os insatisfeitos e também para aqueles que tinham        
ambições de poder passou a ser a luta armada. Alguns          
países foram castigados por ferozes guerras civis, que, em         
certos casos, foram alongadas por interesses      
extracontinentais. 

Alberto da Costa e Silva. A África explicada aos meus filhos.           
Rio de Janeiro: Agir, 2008, p. 139. 

Entre os exemplos do alongamento dos conflitos internos        
nos países africanos em função de “interesses 

extracontinentais”, a que se refere o texto, pode-se citar a          
participação 

a.da Holanda e da Itália na guerra civil do Zaire, na década            
de 1960, motivada pelo controle sobre a mineração de         
cobre na região. 

b.dos Estados Unidos na implantação do apartheid na        
África do Sul, na década de 1970, devido às tensões          
decorrentes do movimento pelos direitos civis. 

c.da França no apoio à luta de independência na Argélia e           
no Marrocos, na década de 1950, motivada pelo interesse         
em controlar as reservas de gás natural desses países. 

d.da China na luta pela estabilização política no Sudão e na           
Etiópia, na década de 1960, motivada pelas  

necessidades do governo Mao Tse-Tung em obter       
fornecedores de petróleo. 

e.da União Soviética e Cuba nas guerras civis de Angola e           
Moçambique, na década de 1970, motivada pelas       
rivalidades e interesses geopolíticos característicos da      
Guerra Fria. 

 

08 - (ENEM) Os 45 anos que vão do lançamento das           
bombas atômicas até o fim da União Soviética, não foram          
um período homogêneo único na história do mundo. (...)         
dividem-se em duas metades, tendo como divisor de águas         
o início da década de 70. Apesar disso, a história deste           
período foi reunida sob um padrão único pela situação         
internacional peculiar que o dominou até a queda da URSS. 

HOBSBAWM, Eric J. Era dos Extremos. São Paulo: Cia das           
Letras,1996. 

O período citado no texto e conhecido por “Guerra Fria”          
pode ser definido como aquele momento histórico em que         
houve 

a.choque ideológico entre a Alemanha (Nazista) e União        
Soviética (Stalinista), durante os anos 30. 

b.corrida armamentista entre as potências imperialistas      
europeias ocasionando a Primeira Guerra Mundial. 

c.constante confronto das duas superpotências que      
emergiram da Segunda Guerra Mundial. 

d.disputa pela supremacia da economia mundial entre o        
Ocidente e as potências orientais, como a China e o Japão. 

e.domínio dos países socialistas do Sul do globo pelos         
países capitalistas do Norte. 

 

09 - (UNESP) As duas guerras mundiais cortaram boa parte          
dos vínculos econômicos entre os países. Depois de 1945, a          
economia capitalista recuperou, pouco a pouco, seu       
alcance mundial, num processo conduzido, principalmente,      
pelas empresas multinacionais. A partir do final da década         
de 1980, o cenário econômico mundial passou por        
profundas transformações. Dentre elas, a ascensão ao       
poder, nos dois países mais importantes do mundo        
capitalista, do presidente norte-americano Ronald Reagan e       
da primeira-ministra britânica Margaret Thatcher. Suas      
ações políticas atacaram os direitos trabalhistas e os        
benefícios sociais, em prejuízo da maioria da população. O         
objetivo era aumentar a parcela da riqueza nacional em         
mãos dos capitalistas. A desigualdade social se acentuou.        
As empresas estatais foram quase todas privatizadas e o         
controle do Estado sobre as companhias particulares foi        
reduzido ao mínimo. 

Outra mudança importante neste período foi o fim do         
comunismo soviético, numa sequência de eventos que têm        
como marco a queda do Muro de Berlim, em 1989. A           
Guerra Fria terminou, com a vitória indiscutível do        
capitalismo. 

(Igor Fuser, Geopolítica: o mundo em conflito, 2006.        
Adaptado.) 

O texto enfatiza a ascensão ao poder de líderes políticos          
partidários 

a.do socialismo. 

b.do neoliberalismo. 

c.do comunismo. 

d.do fascismo. 

e.da social-democracia. 

 

10 - (ENEM) A Guerra Fria foi, acima de tudo, um produto            
da heterogeneidade no sistema internacional - para repetir,        
da heterogeneidade da organização interna e da pratica        
internacional - e somente poderia ser encerrada pela        
obtenção de uma nova homogeneidade. O resultado disto        
foi que, enquanto os dois sistemas distintos existiram, o         
conflito da Guerra Fria estava destinado a continuar: a         
Guerra Fria não poderia terminar com o compromisso ou a          
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convergência, mas somente com a prevalência de um        
destes sistemas sobre o outro. 

HALLIDAY, F. Repensando as relações internacionais.Porto      
Alegre: EdUFRGS, 1999. 

A caracterização da Guerra Fria apresentada pelo texto        
implica interpretá-la como um(a) 

a.esforço de homogeneização do sistema internacional      
negociado entre Estados Unidos e União Soviética. 

b.guerra, visando o estabelecimento de um renovado       
sistema social, híbrido de socialismo e capitalismo. 

c.conflito intersistêmico em que países capitalistas e       
socialistas competiriam até o fim pelo poder de influência         
em escala mundial. 

d.compromisso capitalista de transformar as sociedades      
homogêneas dos países socialistas em democracias liberais. 

e.enfrentamento bélico entre capitalismo e socialismo pela       
homogeneização social de suas respectivas áreas de       
influência política. 

 

11 - (ENEM) Pedaços grandes e pequenos do Muro de          
Berlim encontram-se hoje em todos os continentes. A        
Fundação Federal para Superação da Ditadura encontrou       
frações do Muro em cento e quarenta e seis lugares em           
todo o mundo. Deve existir mais metros do Muro nos EUA           
que em Berlim. 

SIBUM, H. O Muro de Berlim. DE Magazin Deutschland, n. 3,           
2014. 

O interesse em adquirir partes dessa edificação histórica foi         
resultado da 

a.valorização artística da obra. 

b.dimensão política do símbolo. 

c.supressão violenta da memória coletiva. 

d.capacidade turística do monumento histórico. 

e.fragilidade política da reunificação alemã. 

 

12 - (ENEM) Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito          
cedo na década de 1960, esgueirando-se pela fresta aberta         
pela imediata hostilidade norte-americana em relação ao       
processo social revolucionário. Durante três décadas os       
soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com bases e         
ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio econômico         
que, como saberíamos anos mais tarde, mantinha o país à          
tona, embora nos deixasse em dívida com os irmãos         
soviéticos – e depois com seus herdeiros russos – por cifras           
que chegavam a US$ 32 bilhões. Ou seja, o que era           

oferecido em nome da solidariedade socialista tinha um        
preço definido. 

PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo, 19 jul.            
2014 (adaptado). 

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações          
internas em um mesmo bloco foram marcadas pelo(a) 

a.busca da neutralidade política. 

b.estímulo à competição comercial. 

c.subordinação à potência hegemônica. 

d.elasticidade das fronteiras geográficas. 

e.compartilhamento de pesquisas científicas. 

 

13 - (ENEM) Embora o aspecto mais óbvio da Guerra Fria           
fosse o confronto militar e a cada vez mais frenética corrida           
armamentista, não foi esse o seu grande impacto. As armas          
nucleares nunca foram usadas. Muito mais óbvias foram as         
consequências políticas da Guerra Fria. 

HOBSBAWM, E. Era dos extremos: o breve século XX:         
1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 1999 (adaptado).  

O conflito entre as superpotências teve sua expressão        
emblemática no(a) 

a.formação do mundo bipolar. 

b.aceleração da integração regional. 

c.eliminação dos regimes autoritários. 

d.difusão do fundamentalismo islâmico. 

e.enfraquecimento dos movimentos nacionalistas. 

 

14 - (FUVEST) O que acontece quando a gente se vê           
duplicado na televisão? (...) Aprendemos não só durante os         
anos de formação mas também na prática a lidar com nós           
mesmos com esse “eu” duplo. E, mais tarde, (...) em 1974,           
ainda detido para averiguação na penitenciária de       
Colônia-Ossendorf, quando me foi atendida, sem      
problemas, a solicitação de um aparelho de televisão na         
cela, apenas durante o período da Copa do Mundo, os          
acontecimentos na tela me dividiram em vários sentidos.        
Não quando os poloneses jogaram uma partida fantástica        
sob uma chuva torrencial, não quando a partida contra a          
Austrália foi vitoriosa e houve um empate contra o Chile,          
aconteceu quando a Alemanha jogou contra a Alemanha.        
Torcer para quem? Eu ou eu torci para quem? Para que           
lado vibrar? Qual Alemanha venceu? 
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Gunter Grass. Meu século.Rio de Janeiro: Record, 2000, p.         
237. Adaptado. 

O trecho acima, extraído de uma obra literária, alude a um           
acontecimento diretamente relacionado 

a.à política nazista de fomento aos esportes considerados        
“arianos” na Alemanha. 

b.ao aumento da criminalidade na Alemanha, com o fim da          
Segunda Guerra Mundial. 

c.à Guerra Fria e à divisão política da Alemanha em duas           
partes, a “ocidental” e a “oriental”. 

d.ao recente aumento da população de imigrantes na        
Alemanha e reforço de sentimentos xenófobos. 

e.ao caráter despolitizado dos esportes em um contexto de         
capitalismo globalizado. 

 

15 - (ENEM) Mikhail Gorbachev realizou, na União Soviética         
da década de 1980, um conjunto de reformas, que se          
tornaram conhecidas como “perestroika” e “glasnost”. Elas       
visavam, entre outros fatores, 

a.o controle político-militar do Leste europeu e a reforma         
do sistema educacional. 

b.a reestruturação econômica do país e o processo de         
democratização do Estado. 

c.o controle político pelo Partido Comunista e a transição         
pacífica para o socialismo. 

d.o investimento maciço no programa nuclear e a adoção         
de uma economia de mercado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABARITO 

01 – B 

02 – C 

03 – C 

04 – E 

05 – C 

06 – C 

07 – E 

08 – C 

09 – B 

10 – C 

11 - B 

12 - C 

13 - A 

14 - C 

15 - B 
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